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U
m momento que deveria ser 
natural, pelo menos na gran-
de maioria, tem sido anteci-
pado, com sérios riscos à vida. 

Recente levantamento realizado pelo 
Instituto de Ensino e Pesquisa (Ins-
per), divulgado no periódico Health 
Economics, mostra que as brasileiras 
estão dando à luz antes da hora sem a 
devida recomendação. O estudo apon-
tou que, para a “comodidade” de mé-
dicos e famílias, a antecipação dos 
partos cesáreos, especialmente em 
datas anteriores a feriados, tem sido 
uma constante. 

Se por um lado o adiamento de par-
tos gera um acréscimo na idade gesta-
cional e consequente redução na mor-
talidade neonatal, a antecipação pode 
reduzir o peso dos bebês ao nascerem, 
principalmente daqueles de alto risco. 
Segundo a coordenadora da Pediatria 
do Grupo Conaes Brasil, Marcelle Bo-
nomo, antecipar partos sem indicação 
médica pode provocar problemas res-
piratórios crônicos nos bebês, além de 
uma série de complicações, como dis-
túrbios de crescimento, deficiências 
oculares e auditivas. 

De acordo com os autores da pes-
quisa, Carolina Melo e Naercio Me-
nezes Filho, a tendência é de que essa 
medida de encurtar propositalmente 
o período de gestação seja tomada por 
famílias com nível educacional mais 
alto — isto é, teoricamente são pes-
soas com mais condições de saberem 
que, agindo dessa forma, podem co-
locar em risco a vida de seus bebês.

O Brasil ocupa o segundo lugar no 
ranking de países com as maiores ta-
xas de partos cirúrgicos — 55% do to-
tal de procedimentos no país —, per-
dendo apenas para a República Do-
minicana (58%), segundo dados do 
Ministério da Saúde. A Organização 
Mundial da Saúde (OMS), inclusive, 
preconiza que a proporção de partos 
cesarianos seja inferior a 15%, o que 
mostra a discrepância entre o reco-
mendável e o que ocorre na prática. 

A espera por partos vaginais, aque-
les em que a gestante entra em traba-
lho de parto, se mostra a decisão mais 
acertada em termos de maturidade 
gestacional e sobrevivência de mãe 
e filho (a). Os especialistas reforçam, 
ainda, que a prematuridade, nesses 
casos, pode contribuir para o surgi-
mento de quadros como icterícia por 
fígado imaturo, formação incompleta 
dos pulmões, dificuldade na amamen-
tação, no ganho de peso, maior risco 
de infecções, podendo ocasionar até 
mesmo sepse neonatal e problemas 
neurológicos, com maior chance de 
internação em UTI. 

Fato é que as cesarianas no Brasil 
são bastante frequentes e muito aci-
ma do que prega a OMS. Em hospitais 
particulares do país, esse índice chega 
a 86%, correspondendo a 31% a mais 
do que a média nacional, que também 
é altíssima. Investimentos em ações e 
campanhas sobre os riscos da anteci-
pação do nascimento do bebê sem re-
comendação médica podem ajudar a 
mudar esse quadro.

O parto 
cirúrgico e a 
hora do bebê
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O assassinato de uma adolescente de 
15 anos pelo namorado, de 56, estarre-
ceu o país nesta semana. Gilson Cruz de 
Oliveira Monteiro matou Maria Vitória 
dos Santos a tiros, em Monteiro (PB), ci-
dade distante 264km de João Pessoa. Eles 
iniciaram o relacionamento há mais ou 
menos dois anos, quando a menina co-
meçou a trabalhar na padaria do acusa-
do, e passaram a viver juntos há cerca de 
um ano. Preso em flagrante, Gilson tam-
bém é investigado por estupro de vulne-
rável por conta da idade da vítima.

Maria Vitória encaixa-se no princi-
pal perfil de vítima da violência contra 
a mulher no Brasil. Dados de 2023 ana-
lisados pelo Monitor de Feminicídios, 
da Universidade Estadual de Londrina, 
indicam que seis em cada 10 assassina-
tos de mulheres no país são praticados 
pelo atual companheiro ou ex, dos quais 
6% dos casos envolvem meninas de até 
17 anos — exatamente a faixa etária da 
adolescente paraibana.

Os números divulgados ontem do 
Anuário Brasileiro de Segurança Públi-
ca mostram ainda que a violência sexual 
contra as mulheres não para de crescer. 
Os casos de estupro praticamente dobra-
ram em 12 anos. Em 2011, eram 43 mil 
casos a cada 12 meses. Agora, são prati-
camente 83,5 mil. A única queda na série 
histórica ocorreu entre 2020 e 2021, por 
causa da pandemia de covid-19, que di-
minuiu a circulação de pessoas nas ruas 
por conta do isolamento social.

Todos sabemos que estatísticas re-
tratam o passado, mas servem princi-
palmente para moldar o futuro a par-
tir de uma análise aprofundada. Inves-
tir em políticas públicas que ampliem 
a rede de proteção contra as mulheres 
é fundamental. Só que não é a única 
ação que precisa ser tomada. Acredi-
to que o passo principal é atacar o ma-
chismo, enraizado em estruturas so-
ciais patriarcais e normas culturais dis-
criminatórias. Por isso, é fundamental 
um trabalho em conjunto da socieda-
de com o poder público.

Derrubar estereótipos também é mais 
do que necessário. As redes sociais de-
ram voz a mulheres oprimidas, ajudaram 
a expor agressões cotidianas, mas pre-
cisamos dar um passo além. Um deles 
é cada vez mais identificar e eliminar a 
linguagem tendenciosa de gênero na co-
municação cotidiana. Comentários ma-
chistas precisam e devem ser retrucados. 
É papel de todos nós.

Denunciar casos de violência segue 
sendo prioridade. Convido o leitor a 
abraçar essa luta. Não se cale diante de 
uma agressão, assim como é importan-
te apoiar as organizações que defendem 
os direitos das mulheres ou pressionar 
as autoridades por medidas mais efe-
tivas. Também é possível ajudar finan-
ceiramente ONGs que apoiam vítimas 
de violência ou se voluntariar para atuar 
em abrigos para mulheres. Sempre há al-
go que possamos fazer.
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Democracia 

A eficácia do regime democrático, como forma 
de organização política da sociedade mesmo diante 
de suas eventuais imperfeições, nos leva a consta-
tar que a democracia é o regime político que melhor 
contempla os interesses da sociedade no âmbito da 
política. Vinculada à possibilidade de livre compe-
tição entre opiniões políticas, por meio da garantia 
da oportunidade de divergir publicamente. É a par-
tir dessas concepções de democracia associadas ao 
direito de livre expressão que a sociedade participa 
das opiniões e tem acesso a quaisquer informações 
sobre as atividades do Estado e a outras que digam 
respeito ao interesse da comunidade. Eis porque a 
liberdade de expressão envolve-se com outras li-
berdades, mostrando suas facetas, exteriorizando os 
pensamentos. Em outras palavras, a expressão da li-
berdade se traduz pelo próprio exercício. O desper-
tar político na sociedade se faz necessário, porém, 
respeitando o contraditório com ética, não propa-
gando ofensas e ódio.

 » Renato Mendes Prestes 

Águas Claras

Peras d’água

Uma beleza, e muito oportuno, o artigo do gene-
ral Rêgo Barros (Evangelizar é oferecer peras d’água, 
publicado em 18/07). Nesses tempos bicudos de in-
tolerância política, autoritarismo, malquerença, in-
civilidade, egoísmo e desamor ao próximo, de fato 
tem razão Ferreira Gullar ao declarar que “prefiro 
os homens tolerantes, para quem as verdades são 
provisórias, fruto mais do consenso que de certe-
zas inquestionáveis”. Hoje, inexiste consenso, exis-
te somente “o que eu penso e os que pensam igual a 
mim”, como se fôssemos passíveis de sermos donos 
da verdade. Que Deus se apiede de nós. 

 » Paulo Molina Prates

Asa Norte

Trânsito

Os motoristas de ônibus do DF têm que levantar 
às 2h para atender e transportar os inúmeros passa-
geiros que exercem funções no Plano Piloto. Os sa-
lários deles não correspondem ao penoso trabalho. 
Em época anterior, essa atividade era equiparada 
ao salário de um soldado da Polícia Militar. O sau-
doso sindicalista Luis Gustavo Viana Santos foi um 
defensor intransigente dessa classe, mas, mesmo no 
governo do PT, a mesma não teve sucesso nos seus 
pleitos para o aumento salarial. O que os governa-
dores devem fazer, além de aumentar o salário des-
sa classe tão sofrida, é instalar indústrias nas cida-
des, diminuindo o fluxo de veículos que demandam 
ao Plano Piloto. O famoso Centro Administrativo 
construído em Taguatinga, que teria essa finalida-
de, fixando os funcionários públicos naquele local, 
nunca foi utilizado, estando em verdadeiro abando-
no. As indústrias poderiam muito bem fixar os tra-
balhadores nas localidades residenciais, diminuin-
do o fluxo até de outros veículos.

 » José Lineu de Freitas

Brasília

Clodo, temos certeza de que 

você está no céu tocando e 

compondo novas músicas. Meus 

sentimentos aos familiares, alunos 

e amigos dessa genial pessoa que 

só fez feliz o povo brasileiro

Algecira Amaral — Lago Norte

Estranho, o governo Ibaneis 

subsidia 450 mil alunos no 

transporte. Mas, para não 

aumentar a tarifa dos ônibus, 

pretende demitir 6 mil cobradores, 

trabalhadores e pais de família.

Valdir Pereira Nunes — Ceilândia

Desembargador misógino: “A 

mulherada está louca atrás de 

homem?” Senhor desembargador, 

o que as mulheres da sua família 

têm a dizer sobre isso?

Abrahão F. do Nascimento —  Águas Claras

Uma terceira guerra mundial 

só poderia ser iniciada pela 

Rússia. Por onde ela começaria 

lançando a primeira bomba 

atômica, Nostradamus indiano? 

Quanta palhaçada! 

José Eustáquio dos Reis — Asa Sul

Um Sesc para o Riacho Fundo 

e para o Recanto das Emas 

seria muito bem-vindo!

Elisângela Rodrigues — Brasília 
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